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I 

NO d e los p e r í o d o s m á s i n t e r e ­
s a n t e s de la h i s t o r i a de M a l l o r ­
c a , es , s i n d u d a a l g u n a , el final 

del r e i n a d o de J e á m e 111, desde q u e s u 
h e r m a n o p o l í t i c o D. P e d r o , el Ceremo-
7iioso, d e A r a g ó n , o c u p ó M a l l u r c a y se 
i n t i t u l ó r e y de es tas i s las , h a s t a q u e r o d ó 
la c a b e z a del i n f o r t u n a d o b i z n i e t o del 
C o n q u i s t a d o r p o r los c a m p o s da L l u c h -
mayor en 1340. Al l í se h u n d i ó la d i n a s ­
t ia m a l l o r q u i n a , q u e d a n d o el r e i n o i n ­
c o r p o r a d o á la c o r o n a de A r a g ó n b a j o 
la r a m a p r i m o g é n i t a de D . J a i m e I. 

Am XI.—Tam¿ IT.—Nitm. j¿ío. 

L a s m i r a s a m b i c i o s a s d e D . P e d r o , 
s o l o o c u l t a s á la c e g u e r a de su c u ñ a d o , 
se m a n i f e s t a r o n d e s p u é s de la o c u p a c i ó n 
a r a g o n e s a de 1343. S u s r e c e l o s no j u s ­
t i f i c a d o s e n t r e la g e n t e q u e le r o d e a b a , 
y las p r e c a u c i o n e s a d o p t a d a s para a s e ­
g u r a r la t r a n q u i l a p o s e s i ó n del r e i n o , 
i n d i c a b a n c l a r a m e n t e s u s p r o p ó s i t o s en 
c u a n t o á la s u e r t e de es tas i s l a s . N o es 
e x t r a ñ o , p u e s , q u e p r o c e d i e r a c o n t a c t o 
en la p r o v i s i ó n de c a r g o s p ú b l i c o s , s o s ­
p e c h a n d o s i e m p r e q u e en la isla e x i s t i ­
r í a n a m i g o s s e c r e t o s del p r í n c i p e d e s ­
t r o n a d o . 

T e r m i n a d a s las c e r e m o n i a s d é l o s j u ­
r a m e n t o s y h o m e n a j e s p r e s t a d o s á P e ­
d r o I V p o r los r e p r e s e n t a n t e s d e los 
p u e b l o s y p o r g r a n n ú m e r o de p e r s o n a s 
d i s t i n g u i d a s de la c a p i t a l del r e i n o dc 
M a l l o r c a , el día 23 de J u n i o de 1 343 o c u ­
póse el m o n a r c a a r a g o n é s en a s u n t o s de 
la g o b e r n a c i ó n , y en p r i m e r t é r m i n o e n 
la e l e c c i ó n d e p e r s o n a s de toda c o n f i a n z a 
p a r a el d e s e m p e ñ o de los o f i c i o s r e a l e s , 
c o n f i r i e n d o el a l t o c a r g o de G o b e r n a d o r 
de M a l l o r c a á D, A r n a l d o de E r i l , u n o 
de los c a b a l l e r o s q u e le a c o m p a ñ a r o n en 
su e x p e d i c i ó n á la i s l a . E l j u e v e s , d ía 26 

del r e f e r i d o m e s , h i z o m u c h a s promesa.- , 
y r e c o m e n d a c i o n e s s o b r e el r e i n o á los 
J u r a d o s , y se e m b a r c ó en la a r m a d a q u e 
l evó a n c l a s la m i s m a n o c h e , c o n r u m b o 
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( 1 3 5 0 ) , L o s B a i l e s f o r á n e o s n o f u e r o n 

o b j e t o de s u s e s t u d i o s , 

II 

N u e s t r a s i n v e s t i g a c i o n e s en el a r c h i v o 
de la a n t i g u a G o b e r n a c i ó n del r e i n o n o s 
p e r m i t e n d a r á c o n o c e r ¡os n o m b r e s d e 
la m a y o r p a r t e de las p e r s o n a s q u e i n s ­
p i r a r o n c o n f i a n z a á P e d r o I V y r e c i b i e ­
r o n el n o m b r a m i e n t o dc B a i l e s de los 
p u e b l o s de la i s l a . No e x i s t i e n d o n i n g ú n 
l i b r o de e x t r a c c i o n e s a n t e r i o r al a ñ o 
1346, h a s i d o p r e c i s o , para c o n s e g u i r 
n u e s t r o o b j e t o , e x a m i n a r d e t e n i d a m e n t e 
m á s de m i l c a r t a s e x p e d i d a s p o r el G o ­
b e r n a d o r , q u e f i g u r a n en fas 761» p á g i ­
n a s s i n f o l i a r , del l i b r o de l e t ras c o m u ­
n e s c o r r e s p o n d i e n t e al a ñ o 1343. E n a l ­
g u n o s de es tos d o c u m e n t o s c o n s t a e l 
n o m b r e del B a i l e d e s t i n a t a r i o c o m o á 
v e c e s se a c o s t u m b r a b a en a q u e l l o s t i e m ­
pos , y dc e l los h e m o s s a c a d o todos los 
q u e f i g u r a n e n la ü s t a s i g u i e n t e de o f i ­
c ios rea les , n o m b r a d o s por p r i m e r a vez 
en el r e i n a d o de P e d r o I V . 

R E I N O D E M A L L O K C A 

G o b e r n a d o r : A r n a l d o de E r i ! . 

Mallorca 

Bai le de la c i u d a d : B e r n a r d o S a f o n t . 

ISLAS A D Y A C E N T E S 

Menorca 

G o b e r n a d o r : G i l i b e r t o dc C o r b e r a . 

Ibi^a 

G o b e r n a d o r : J u a n M a r t í n e z dc A r b e . 

'liailes lie ¡os pueblos 

A l a r ó : G u i l l e r m o C a s a s m i t j a n e s , ( 0 
k a l . N o v b . ) 

A l c u d i a : B e r n a r d o S a n s ( 1 4 k a l , f e b r . ) 
A n d r a i g : B e r n a r d o F e r r e r , (13 k a l . 

E n . ) 

A r t a : R a m ó n d e s C o l o m e r s . 
B u n y o l a : M i g u e l G a r b o , B a i l e a c c i d e n ­

tal hasta 1 el 23 de A b r i l q u e l e o r d e n ó 
E r i ! q u e d e j a r a la r e g e n c i a , y se e n c a r ­
g a r a de la ba i l ía el p r o p i e t a r i o P o n c e de 
R i p o l l . 

C a l v i à : P e d r o C o r p s ( i d u s U c t . ) — B a l ­
t a s a r de Fex.es ( 1 3 k a l . f e b r . ) 

á la P a l o m e r a , y el s á b a d o c o n d i r e c c i ó n 
á B a r c e l o n a , d o n d e l legó el d o m i n g o s i ­
g u i e n t e . 

N a d a h e m o s v i s t o en las o b r a s h i s t ó ­
r i c a s , i m p r e s a s y m a n u s c r i t a s , [ r e f e r e n t e 
á las p e r s o n a s d e s i g n a d a s p a r a e j e r c e r 
las d e l i c a d a s f u n c i o n e s d e las b a i l í a s de 
los p u e b l o s del r e i n o . B i n i m e l i s ( i ) d e j ó 
e s c r i t a u n a l a r g a l is ta de los v e c i n o s de 
M a l l o r c a q u e p r e s t a r o n j u r a m e n t o de fi­
de l idad á D. P e d r o I V , e n J u n i o de 1343, 

y la r e l a c i ó n de los s í n d i c o s , p r o c u r a d o ­
res y r e p r e s e n t a n t e s de las u n i v e r s i d a ­
des f o r e n s e s q u e r i n d i e r o n el m i s m o h o ­
m e n a j e ; C a m p a n e r (2) h a p u b l i c a d o los 
n o m b r e s dc las p e r s o n a s q u e f u e r o n e j e ­
c u t a d a s en 1345, c o m o p a r t i d a r i o s de 
J a i m e MI, y u n a s r e l a c i o n e s de los c l é r i ­
g o s y c i u d a d a n o s d e s t e r r a d o s en 1 346, s e ­
g ú n d a t o s f a c i l i t a d o s p o r el S r . Q u a d r a d o ; 
el P a v o r d e J a u m e (3) t r a e los n o m b r e s de 
los a f e c t o s al rey d e s t r o n a d o q u e se h a l l a ­
b a n p r e s o s en el c a s t i l l o de la A l m u d a i ­
n a en 1344; y A l e m a n y {4) a p u n t ó los 
n o m b r e s d e los J u r a d o s d e la c i u d a d y 
r e i n o dc M a l l o r c a en 1343. 

E n c u a n t o á B a i l e s , h a y q u e r e c u r i r á 
B o v e r p a r a e n c o n t r a r a l g u n o s n o m b r e s . 
L a c r o n o l o g i a q u e p u b l i c ó ( 5 ) es , s i n e m ­
b a r g o , m u y i n c o m p l e t a . E l ú l t i m o B a i l e 
g e n e r a l de M a l l o r c a del r e i n a d o dc J a i ­
m e III q u e c i t a es H u g o V i l i a f r a s e r , q u e 
e j e r c í a el c a r g o en 1330, y el p r i m e r o de 
la é p o c a de P e d r o I V , A n t o n i o de S a l v i -
r a d a , en 1345 . E l m i s m o a u t o r (6) t rae 
ta l is ta de los V e g u e r e s de la c i u d a d t a n 
d e f i c i e n t e c o m o la dc los B a i l e s , pues 
s o l o e n u m e r a en la q u i n t a d é c a d a del 
s i g l o X I V á R a i m u n d o dc S a n M a r t i , 
( 1 3 4 1 ) , y á B e r n a r d o d e T o r n a m i r a , 

(i) J. RlMM KLJS. Htstvíi.l Jft'll. dtl Rttit» .U M.t-
l torta. 

( a ) A, CamI'anur.—Cninüòrt Maittn'trnse, l'¿4£. S^. 
P a l m a , iS. 

( 3 ) P', Jai'mb,—Xolas tacad.tt de ion libios de Uadat 
de ta ttnligiia i1 rvKiir.it ion Rtal de Mnlíurta, Ms, 

(.|) A. Campin hit.—CI'uu. cit, p. IJI . 

( ; ) Bover.—Noticias hitlvricu lof>ngráficas di la isla 
de Mallvrca, pág. 202, 

( 6 ) Boyir,—Ob. cit. pág. ind. 

http://Fex.es
http://rvKiir.it
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C a m p o s : P e d r o N u ñ e z (NunisJ.—Pe­
d r o V i v e s ( p l t , c . ka l . . O c t . ) 

C a s t e l i g ( A l g a i d a ) : J a i m e G a l l u r (o 
k a l . N o v b . ) 

F e l a n i g : G u i l l e r m o S u n y e r (3 k a l . 
N o r b . ) 

L l u c h m a j o r : B e r e n g u e r C a r d e l l ( i 5 
k a l . D i c . ) 

M a n a c o r : F e r r e r M o r a . 
M o n t u i r i : P e d r o D o d e n a . 
M u r o : G u i l l e r m o C a r r e r a . 
P a l o m e r a : F e r r e r P u j o l ( i d u s f e b r . ) 
P e t r a : B n . F à b r e g a s (13 k a l , A b r . ) 
P o l l e n s a : B e r n a r d o T o t x c . 
P o r r e r a s : P e d r o N e b o t . 
P u i g p u n y e n t : P e d r o F e r r e r . 
R u b i n e s ( B i n i s a l e m ) : E l m i s m o de 

A l a r ó , G u i l l e r m o C a s a s m i t j a n e s . L e s u s ­
t i t u y ó i n t e r i n a m e n t e — 4 n o n a s D i c b , — 
S p a n y a p o r P e d r o D a l m a u , C a u a l l e r , 
p r o p i e t a r i o del c a r g o . 

S a n t a M a r i a des C a m i : P e d r o F i g u e ­
r a ? — G u i l l e r m o M a s a g a y , a c c i d e n t a l (5 
i d u s E n ) . — A n t o n i o A l b i n y a n a ( i ó n o ­
n a s M a r z o . ) 

S a n t a n y : R a m o n M e r c a d e r . 
S a n J u a n de S i n e u : A n d r é s T a r r a s 

( T a r r a s a ? ) ( 6 k a l . S e p ) . 
S e l v a : G u i l l e r m o G e r o n e s . 
S i n e u : B e r e n g u e r P a ! o u ( i 1 k a l . D i c b . ) 
S o l l e r : P e d r o M o s q u e r o l a s . 
V a l ídem o s a : P e d r o P e r o t ( 7 i d u s M a r z o ) 
V a l l e de D e y á : P e d r o F e l i u . 
I n c a : P e d r o F i g u e r a . 

E x i s t e n v a r i a s c a r t a s d i r i g i d a s á los 
B a i l e s dc los p u e b l o s de B e l b e r ( S a n L o ­
r e n z o de M a n a c o r ) , E s c o r ç a , E s p o r l a s , 
H u y a l f a s ( L a P o b l a ) , S a n s e l l a s y S a n t a 
M a r g a r i t a , p e r o e n n i n g u n a c o n s t a el 
n o m b r e de la p e r s o n a q u e d e s e m p e ñ a b a 
la b a i l í a . E s t o s son los ú n i c o s p u e b l o s , 
c u y o s p r i m e r o s B a i l e s no c o n o c e m o s . 

F i j a n d o la a t e n c i ó n en los n o m b r e s 
a p u n t a d o s y en las f e c h a s á q u e c o r r e s ­
p o n d e n , o b s e r v a m o s a l g u n a s p a r t i c u l a ­
r i d a d e s d i g n a s dc m e n c i ó n . H u b o B a i l e s 
i n t e r i n o s en 1343, en los p u e b l o s d e B e -
n i s a l e m , B u n y o l a y S a n t a M a r í a ; y el de 
P o l l e n s a fué n o m b r a d o c u a n d o la v i l l a . 

ú l t i m o b a l u a r t e dc J a i m e III , t o d a v í a e s ­
t a b a s i t i a d a p o r los p a r t i d a r i o s de D . P e ­
d r o I V . B e r n a r d o C a r d e l l , J e n e r M o r a , 
P o n c e de R i p o l l , P e d r o C o r p , y A n d r é s 
T a r r a s a q u e r e c i b i e r o n los n o m b r a ­
m i e n t o s de b a i l e s de L l u c h m a y o r , M a n a -
c o r , B u n y o l a , C a l v i à y S . J u a n de S i n e u , 
h a b í a n d e s e m p e ñ a d o el c a r g o de s í n d i ­
c o s , d e s i g n a d o s p o r las r e f e r i d a s v i l l a s , 
p a r a p r e s t a r h o m e n a j e á D . P e d r o I V . 

III 

A u n q u e n o se i n d i c a q u i é n h i z o los 
n o m b r a m i e n t o s , m el p r o c e d i m i e n t o em­
p l e a d o , ni el t i e m p o de d u r a c i ó n de los 
c a r g o s en el p e r í o d o d e 1343 á 1346, 

c r e e m o s , s i n e m b a r g o , q u e el R e y c o n ­
c e d i ó f a c u l t a d e s al G o b e r n a d o r p a r a 
n o m b r a r B a i l e s d e los p u e b l o s , s in s u ­
j e c i ó n á r é g i m e n a l g u n o , c o n f i r i é n d o s e 
a q u e l l o s o f i c i o s á p e r s o n a s q u e p o r s u s 
a n t e c e d e n t e s y p o r su c o n d u c t a no i n s ­
p i r a r a n la m á s leve s o s p e c h a de s i m p a ­
t ía y d e a d h e s i ó n al ú l t i m o r e y de la m o ­
n a r q u í a m a l l o r q u í n a . A b o n a esta c r e e n ­
c i a la r e c o m e n d a c i ó n de P e d r o IV al l u ­
g a r t e n i e n t e , en 1344, p a r a q u e n o m b r a s e 
á los q u e e n c o n t r a r a b u e n o s i n d i c a n d o 
á R o b e r t para V e g u e r f o r e n s e . 

H e m o s a n o t a d o v a r i o s n o m b r e s dc in­
d i v i d u o s q u e d e s e m p e ñ a b a n las b a i l í a s 
f o r e n s e s e n 1345 y e n t r e e l los s o l o v e ­
m o s á F e r r e r d e s P u j o l al f r e n t e de la 
P a l o m e r a , c o m o lo e s t a b a e n 1343. D o s 
a ñ o s m á s t a r d e , es d e c i r , en 1345 e r a 
B a i l e de C a s t e l i g , P e d r o O l i v e r ; de F e l a ­
n i g , B a r t o l o m é S o l e r ; d e I n c a , J u a n R e ­
b o l ! , y c o m i s a r i o p o r el de C a m p o s , Ber­
n a r d o S o l e r . E s t o s d a t o s no b a s t a n p a r a 
h a c e r a f i r m a c i o n e s c o n c r e t a s . S i en a l ­
g ú n p u e b l o v e m o s al m i s m o s u j e t o d e ­
s e m p e ñ a n d o la b a i l í a v a r i o s a ñ o s , en 
o t r o s e n c o n t r a m o s las h u e l l a s de la r e ­
m o c i ó n de p e r s o n a l , y p o r lo t a n t o así 
p u e d e s o s p e c h a r s e la l i m i t a c i ó n del t i e m ­
po en el e j e r c i c i o de los c a r g o s , c o m o la 
e x i s t e n c i a de o t r a s c a u s a s q u e p u d i e r o n 
i n c l i n a r el á n i m o de los g o b e r n a n t e s á 
r e a l i z a r f r e c u e n t e s c a m b i o s y s u s t i t u c i o ­
nes dc B a i l e s e n las v i l l a s m a l l o r q u í n a s . 
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p o r p r i v i l e g i o d a d o en P e r p i ñ a n e n 6 
N o v b . dc 1 3 l y r e s e r v á n d o s e l e todas las 
c a u s a s y n e g o c i o s de la par te f o r á n e a , q u e 
no fuesen de la c o m p e t e n c i a del Ba i l e g e ­
nera l dc M a l l o r c a , y l i j á n d o s e l e la vil la de 
S i n e u c o m o p u n t o de r e s i d e n c i a , por s e r 
el c e n t r o dc la i s la . T o d o s t e n í a n s u s 
a s e s o r e s , c o m o el G o b e r n a d o r y el V e ­
g u e r , y c o n t a b a n a d e m á s , c o n un s u b -
Y e g u c r ó T e n i e n t e dc V e g u e r . 

L o s d e l e g a d o s del p o d e r rea l d e s e m ­
p e ñ a b a n las f u n c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s 
del o r g a n i s m o p o l í t i c o . 

I V 

I las ta el a ñ o 1346 no se d e s c u b r e n no­
t ic ias c l a r a s s o b r e la d e s i g n a c i ó n dc B a i ­
les f o r e n s e s , c e r e m o n i a s q u e p r e c e d í a n 
á la t o m a dc p o s e s i ó n de los c a r g o s , y 
c o n d i c i o n e s q u e se e x i g í a n á los a g r a ­
c i a d o s . 

Un h i s t o r i a d o r c o n t e m p o r á n e o m u y 
i n t e l i g e n t e ( 7 ) d i ce q u e «el o f i c i o de B a i ­
le e r a de n o m b r a m i e n t o rea l ; p e r o á 
c a u s a de l a s s o r p r e s a s á q u e d a b a n l u ­
g a r los s o b o r n o s y v i o l e n c i a s de los par­
t i d o s , i m p e t r a n d o r e a l e s d e s p a c h o s á fa­
v o r de p e r s o n a s i n e p t a s ó i n d i g n a s del 
c a r g o , e n 1356 D . P e d r o I V c o n o r d e n 
dc 22 f e b r e r o , c o n f i r i ó este p o d e r al G o ­
b e r n a d o r en u n i ó n dc los J u r a d o s del 
R e i n o y s í n d i c o s f o r e n s e s q u e p o d í a n 
i n f o r m a r s e m á s de c e r c a dc las c u a l i d a ­
des dc los c a n d i d a t o s p r o p u e s t o s en t e r ­
na por el C o n s e j o d e c a d a p u e b l o . » 

L a d e l e g a c i ó n de las f a c u l t a d e s rea les 
es a n t e r i o r á la f e c h a c i t a d a p o r ci s e ñ o r 
R u l l a n . E l d ía y de M a y o de 134!) (5 

i d u s M a y o ) d i s p u s o P e d í » I V q u e el G o ­
b e r n a d o r I ) . F e l i p e de B o y l j u n t a m e n t e 
c o n el P r o c t i r a d o r rea l , n o m b r a s e p e r s o ­
n a s q u e fuesen d e v o t a s al m o n a r c a y 
a p t a s p a r a r e g i r los o f i c i o s r e a l e s , y e n ­
t o n c e s se p r o c e d i ó al n o m b r a m i e n t o de 
los ba i l es f o r e n s e s , r e g i s t r á n d o s e p o r 
p r i m e r a vez en el l i b r o de e x t r a c c i o n e s 
ios n o m b r e s de los f a v o r e c i d o s , á c o n t i -

( 7 ) J . Ri 1 1 w.—fUittiii·i ./í S<i!!t!\ tom. I , págs. i(> 1 
1 3i<). Pa lma, i S 7 ; . 

E n el p r i m e r l i b r o d e e x t r a c c i o n e s 
q u e se f o r m ó en la a n t i g u a G o b e r n a c i ó n 
del r e i n o , q u e c o m p r e n d e desde 1344 a 

1348, no a p a r e c e n i n g ú n n o m b r a m i e n t o 
de Ba i les f o r e n s e s a n t e r i o r a 1340, p e r o 
c o n s t a n los de las a u t o r i d a d e s r e a l e s dc 
la c i u d a d de M a l l o r c a en 1344 y 134^, 

c o n s u s t í t u l o s c o r r e s p o n d i e n t e s , d o c u ­
m e n t o s s o b r e fianzas, y l e t r a s e j e c u t o ­
r i a s de las m i s m a s y del e s c r i b a n o d e la 
c u r i a , y o t r o s a c u e r d o s d i f e r e n t e s . 

F i g u r a n a l l í los s i g u i e n t e s p a r a el a ñ o 

1344: 

Baile G. de Mallorca: A r n a l d o B u r ­
g u é s . 

Asesor del Baile: A r n a l d o D o r c h a . 
Veguer de la ciudad: R a i m u n d o de 

S a n m a r t i . 
Asesor del Veguer: P e d r o P l a n c h a . 
Veguer forense: B e r e n g u e r R o b e r t . 
Aseso/' del V. forense: G u i l l e r m o 

M a u r i . 
E n c u a n t o al a ñ o 1346, c o n s t a q u e el 

R e y n o m b r ó los q u e á c o n t i n u a c i ó n se 
ex p resa n; 

'Baile (i. de Mallorca: G u i l l e r m o M i r ó . 
Veguer de la ciudad: B e r n a r d o V a ­

l e n t í . 
Veguer forense: A r n a l d o L u p p i á . 
L o m i s m o en 1344 q u e en el a ñ o s i ­

g u i e n t e , los n o m b r a m i e n t o s se h i c i e r o n 
e n el m e s de J u n i o . 

G o m o se ve , r e s e r v ó s e el R e y la f a c u L 
tad de n o m b r a r las a u t o r i d a d e s dc la 
c i u d a d y r e i n o . 

E s t o s c a r g o s e r a n t r e s : el ba i l e g e n e ­
r a l y los dos v e g u e r e s . E l o r i g e n de 
a q u e l o f i c io real se r e m o n t a á los t i e m ­
p o s de la c o n q u i s t a ; d e s e m p e ñ a b a las 
f u n c i o n e s dc juez o r d i n a r i o dc M a l l o r c a 
e n l a s c a u s a s y en m a t e r i a de c e n s o s ; v 
a d e m á s e n t e n d í a en los a s u n t o s c iv i les dc 
¡a par te f o r á n e a c o m o juez de a l z a d a . El 
v e g u e r , c a r g o c r e a d o en [ 2 3 1 , ( 1 0 k a l , 
A g o s t o ) e j e r c í a j u r i s d i c c i ó n en t o d a la isla 
dc M a l l o r c a c o m o juez de p r i m e r a i n s ­
t a n c i a , y a d m i n i s t r a b a j u s t i c i a en los 
a s u n t o s c r i m i n a l e s . Más t a r d e el r e y don 
S a n c h o c r e ó el o i ic íu de V e g u e r f o r e n s e , 



n u a c i ó n de a q u e l l a real o r d e n d a d a e n 
V a l e n c i a , c u y o d o c u m e n t o r e p r o d u c i ­
m o s p o r c o n s i d e r a r l o i n é d i t o ( 8 ) . 

R e s u l t a , p u e s , q u e la o r d e n d i c t a d a e n 
F e b r e r o de 1356, á la c u a l se r e f i e r e el 
S r . R u l l a n , c o n f i r m ó el p o d e r c o n c e d i d o 
al G o b e r n a d o r diez a ñ o s a n t e s , é i n t r o ­
d u j o a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s en el p r o ­
c e d i m i e n t o . 

H e a q u í los n o m b r e s d e las a u t o r i d a ­
des rea les en 1 346. 

R e i n o d e M a l l o r c a 

liaile general: B a r t o l o m é D e s b r u l l . 
Veguer de la ciudad: R o d r i g o O r t i z 

( l l a m a d o p o r o t r o n o m b r e S a n M a r t i . ) 

Veguer forense: P e d r o T o r r e l l a . 

Bailes de los Tueblos. 

A l a r ó : P e d r o F a x a t . 
A l c u d i a : B e r n a r d o S a n c h o . 
A r t a : P e d r o B l a n q u e r . 
B u n y o l a : F r a n c i s c o S o l t z i n a . 
C a m p o s : P e d r o S a s t r e . 
C a s t c l i g : P e d r o T o r r a ? (así c o n s t a en la 

f ó r m u l a del j u r a m e n t o ; en o t r o l u g a r se 
l ee T o r t o s a . ) 

E s c o r ç a : B e r n a r d o M a l f e r i t . 
E s p o r l a s : B a r t o l o m é T o r r e y ó . 
F e l a n i g : B a r t o l o m é S o l e r . 
H u y a l f a s : M a t e o d e G a l l u r . 
L l u c h m a y o r : J a i m e V e r d e r a . 

(3) P e t r u s d e i grylin rex Ara¿,'onuui Valentie Major i -

c a m n i S;trdinie Corcise Conlesi.|iie Uarcliinoric r o s s i l i " -

nis ceri lauie dilecto conciliario nostro Phil ipo de B»yl 

( ¡ubernator i regni iliajoricarum salutem et dilectioneiti : 

C ti 111 nos ijui re^num predictuní i 11 pacis el tranquil] tale 

fomile ct ipimus confonere a í ïec temus quam plLtri 111 ti in 

quam in olíicis c ivi lat is majoTicarum ut regni ipcius Ia­

ies ordinentur personas q. bonutn statum diclonini c i -

vitatïs et regni in quorum tlevotiúiie constant ! c o n g u i e s -

cere. mérito valeamtts . Kl ut sciti.s jusly movem regni 

cjusdeni ta festo P e n t e c o s t e s p r o x i m e inslanti in c i v i -

lale et regno predictis ofliciales debeant ordinari . Id 

circo vobis dicimus et mandamus q u a l e n u s cum p r o c u -

ratore dicloru 111 civitatis et regni ta li te r Reri proou retis, 

quod in officís snpradiclis bolle persona et nobis devote 

constiüutnlilr oiiimino et omni susjúcione carentes , l n 

liiis pro ut d c vobis cunlfidiimis soler.stem tÜligenliaiu 

adliibendo. Ha ta Valentia sub nostro sigillo secreto 

Llni nio idus inadyi atino domini tnillesimo c e c * \1 sex lo. 

— t.iíitr—úftisiontnt et rfgittiíittH/iti ttf.ni. 1., i v u t ^ — 

Añil. ü«ti. Je ií.'ll. 
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M a n a c o r : J u a n S e u a . 
M o n t u i r i : J a i m e R o p i á . 
M u r o : G u i l l e r m o C a r r e r a s . 
P e t r a : P e d r o H o m a r . 
P o l l e n s a : B e r n a r d o T o t x e . 
P o r r e r a s : A n t o n i o O r e l I . 
R u b i n e s : J a i m e B a s t a r d . 
S a n c e l l a s : J a i m e B u s q u e t . 
S a n t a M a r i a des C a m í : T o m á s R o c h a . 
S a n t a M a r g a r i t a : F r a n c i s c o R o c a . 
S a n t a n y í : R a i m u n d o M e r c a d e r . 
S a n J u a n de S i n e u : J a i m e B a u z a . 
S e l v a : P e d r o V i c e n s . 
S i n e u : G u i l l e r m o G u i t a r t . 
S o l l e r : B e r n a r d o C o s t a ( a p a r e c e el 

n o m b r a m i e n t o e n O c t u b r e . ) 
V a l l d e m o s a : B e r n a r d o S a l b n t . 
I n c a : G u i l l e r m o M a l f e r i t . 
E n la r e l a c i ó n de los B a i l e s f o r e n s e s 

(5 idus M a y o 1341")) n o f i g u r a el de S o ­

l l e r , y a p o r q u e n o se p r e s e n t a r a á t o m a r 
p o s e s i ó n , y a p o r q u e e n t o n c e s n o p r e s ­
t a r a la f i anza q u e se les e x i g í a ; p u e s en 
un a s i e n t o del l i b r o , q u e l leva la f e c h a 
d e O c t u b r e , c o n s t a n e s t a s d i l i g e n c i a s y el 
n o m b r e del ba i l e q u e h e m o s a p u n t a d o 
en el l u g a r c o r r e s p o n d i e n t e . 

T a m p o c o figuran e n la l i s ta , ni f u e r a 
d e e l l a , los B a i l e s de c u a t r o p u e b l o s q u e 
a n o t a m o s en la d e 1343. A p a r e c e n en 
c a m b i o en 1347 los s i g u i e n t e s : de A n -
d r a i g , P e d r o J o v c r a ; de C a l v i à , P e d r o 
P o n s ; de la P a l o m e r a , F e l i u de V i c h ; 
y de P u i g p u ñ e n t , F r a n c i s c o C a s t a n y . E n 
el ú l t i m o a ñ o figura p o r p r i m e r a vez 
M a r r a t x í y el n o m b r e de P e d r o P o n s 
p a r a B a i l e de d i c h o p u e b l o . 

L'na n o t i c i a n u e v a r e l a t i v a al p e r í o d o 
de 1343 á 1349 t i e n e v a l o r rea l , p o r q u e 
c o n t r i b u y e al e s c l a r e c i m i e n t o de s u c e s o s 
i n t e r e s a n t e s , e s p e c i a l m e n t e p a r a la h i s ­
t o r i a de M a l l o r c a , n o c o n o c i d o s t o d a v í a 
en t o d o s s u s d e t a l l e s , no o b s t a n t e la luz vi­
v í s i m a q u e a r r o i a n los e s t u d i o s h e c h o s 
p o r p r o p i o s y e x t r a ñ o s en n u e s t r o s t i e m ­
p o s . E s t a c o n s i d e r a c i ó n , h i j a d e un c o n ­
v e n c i m i e n t o firme y a r r a i g a d o , nos h a 
o b l i g a d o á r e u n i r los n u m e r o s o s d a t o s 
i n é d i t o s s o b r e las p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 
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O P I N I Ó N D E N U E S T R O S A N T E P A S A D O S 

SOHKii Kl. AUCA QL'li ÜÜBKMOS 

[ O B R K la b o n d a d ó p o t a b i l i d a d de 

las a g u a s q u e a b a s t e c e n al v e ­
c i n d a r i o de P a l m a , h a n h a b l a ­

d o en n u e s t r o s d ías c o n m á s ó m e n o s 
c o m p e t e n c i a p e r s o n a s f a c u l t a t i v a s de dis ­
t i n t o s r a m o s del s a b e r . 

Del j u i c i o q u e de e l las t e n í a n f o r m a d o 
n u e s t r o s a b u e l o s , n a d a h a b í a m o s v is to 
ni a v e r i g u a d o . 

P o r es to d a m o s á luz el s i g u i e n t e d o ­
c u m e n t o , n o o b s t a n t e de r e f e r i r s e á o t r o s 
e s t r e m o s r e l a c i o n a d o s c o n el m i s m o 
a s u n t o : 

Die xxvüij Mcnsis Appriíis anuo .1 \ a t t c . D n i . 

M D C x x v t i j . 

L o s M a g c h * . S c ñ o r s Pere Lluís de L loscos 

D o n z e l l , H y e r o u i m Caldes , I l o n o f r c F o n t y 

M o n t a n e r Ciutadans , Gabriel Piol y R a m o n 

Llul l M e r c a d a s , J a r a i s de la U n i v 1 . C iutat , y 

R e g n a de Mal lorca . Congreguis y a juntats cu la 

Sala inferior de la Casa de la Jurar ía dc dita Uni ­

versitat ahout los negoc is de aquella se aec-sta-

man tractar , definir y de terminar . Sabent y 

a t tanent , L o Scrcn iss ím R e y D " . P e t e dc felis y 

Glor iosa m e m o r i a , ab son R l . Privilegi d.tt en 

B a r c e l o n a á 22 de f e b r e r i j ï í í , haver c o n c e d i t 

y donat facultat als M a g ; 1 , s . Jura t s del present 

R e g n a y á la Univers i tat de aquel l , que pugan 

por tar , ó fer portar la aygua de Espor tas , dita en 

altre n o m deu Baster en la present Ciutat , ó de 

unir , Ó fer unir aquella ab la de dila Ciutat a l t rc-

m e n t a n o m e n a d a de la Pont de la V i la , c o m m i ­

llor convingués á dits Mag 6 ' 4 ». Jurats per benefici 

de la cosa publica de dita Ciutat , ab tal que dits 

M a g ; , l s . Jura t s paguen los danys se causarán (á 

las t e n a s ¿ possessions per h o m será necesar i 

portar la , ó feria p o r t a r ) , á coneguda de son 

L l o c h t t ' . 0 G o v e r n a d o r ; c ! qual per dii efecte ha 

dc elegir dos personas á ell ben vistas, y j u n t a ­

ment ab el las, ó sois a s i s i i m , c o u e x e r de dits 

dañys p l e u a r i a m e i u . 

Sabent mes avant , y attanent que dita c o n ­

cessió fbnch feta per dit Sereniss im R e y de son 

propi m o t i u , Oít íc i n o b l e , y autoritat 1Ï1. per ser 

aquella sols per b e , y utilitat de la cosa publica 

de dita esta Ciutat , de que estava cert y asegurat 

en quant , y per ço q u e dita concess ió fonch feta 

desprès dels vint y un a i í j s de son R e y a l t n e , ab 

qu c tenia notoria experiencia de lo que necess í -

lavan las suas Ciutats y R e g n a s , s iguanter cl pre­

sent per ser ayl lat . 

Sabent t a m b e m a t é i s , y at tanent la a v e r i ­

guada y notoria tradició , que cl dia present p ú ­

bl icament y lia en esta Ciutat y R e g n a que los 

Mag/ , , s . J u r a t s ( tenint sols lo ull de se in tenc ió , 

al be evident ha de causar dita aygua den Baster 

aporta iuse ó fciula aportar en la present Ciutat , 

per la necesitat grau y urgent , quen te, qnes lo 

intent de dit Invict iss im R e y ) desde la data d c 

dit Privilegi fins lo die de v o y han procurat 

e x e c u t a r , ab entreñable volunta ! y desítj 

c o m se dexa veure de las visuras mokas se han 

fetas de dit t emps á esta p a n , tant en lo Cap ó 

Manantial de dita aygua den i ias ie i , c o m de dita 

Ciutat , s iguanter de la que es feu en q u e lo 

i l h , S ' , r . D , " G e r ó n i m o Agustín L l o c h t t 1 . de sa 

R L Mag'L en lo present Regna le l í smcnt Reg in t y 

Governant ab la major part de son l í 1 . Consel l asis­

t í , cl qual feta experiencia de las dos en dit lloeh 

Nohá y aprovà, quant mes convenia que dita 

avgua den ISastcr se aportas , á solas cu la present 

Ciutat , que 110 dc la mateixa Ciutat . 

Sabent mes avant , y attanent que ab ditas v i ­

suras se ha vist, que la aygua de dita Ciutat en 

son Cap, ó manantia l es bruta y surtía embeçada 

y ampentcn. ida plena de a r b e y , aspre , g r o s a , y 

desabrida dc mala vista y o l o r , y á lo que diuhen 

los M a j a s , d e q u e v e r b o se ha rebut I n f o r m a c i ó , 

que per ço dita aygua es de mal y deprevat n a ­

tural , y tal q u e no sois causa mol t i s s ims mals , 

en ais q u i l a beuen , c o m son grans obs t rucc ions 

en la ni cisa, ven tia y fet ja , b idropesia y mol ts 

acc idents m o r t a l s , febres l largues en los Jovcs^ 

inalaltias agudas en los ve l l s , nauseas , dificultat 

de c o n c e b e r , cor rupc ió de men jar à los Mif ious, 

m a l l o r q u í n a s n o m b r a d a s p o r i ) . P e ­
d r o I V de A r a g ó n , r e c o g i d o s d e s p u é s d e 
u n a l a b o r l a r g a y p e n o s a en los a r c h i ­
v o s del a n t i g u o r e i n o , p a r a l l e n a r u n a 
p e q u e ñ a p á g i n a d e la e x t e n s a y p o r m u ­
c h o s c o n c e p t o s i n t e r e s a n t e H i s t o r i a de 
M a l l o r c a . 

E N R I Q U E F A J A R V É S . 
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trcncaduras en los h o m e n s , nafres en las carnes 

y altres acc idents q u e ¡a cada die es van c o n n a -

turalisaiit , ç o es de pedre , y c renas , ab los dames 

melan co l ia tal que aporta perdre lo e n t e n i m e n t , 

y q u e segons Hipócrates en lo tractat de aquiis 

ios h o m e n s usant ó bevent de tal aygua no p o ­

den viure m o l t , y que antes dc temps tornen 

v e i l s . — P e r o encara causa mal ( lo que mes es en 

argument de la sua mal ic ia ) á las térras , sequías 

y Canonadas per h o n t va discorrent y passant 

c o m se veu n o t ò r i a m e n t en la present Ciutat , cu 

q u e sino (os la c o n t i n u a é instant di l igencia se te 

cu scurar , y netet jar las Sequías y canonadas per 

h o n t passa dita aygua de la Pont de la VÍIa , se 

vindrian á tapar, obs t ru i r , y endur i r , de m o d o 

q u e n o sois ditas Sequías y Canonadas se c o n v e r ­

tirían en ierra , pero encare en lo maté is p c ñ y a l , 

dc h o n t tota esta Ciutat pateix tant ya en gastos 

de adobar , y netet jar c a n o n a d e s , que per el d i s ­

curs del a ñ y , son m o l t s grans , y ya en las plasas 

y Carrers que per raho dc dits adops resten ab 

fosos , ó c l o t s , y desempedrá i s ; d i rec tament c o n ­

tra la policía que tan prec ia , y o i f ic io profesa tota 

esta Ciutat . Y que en conformidat del susdit , 

a lguns exper imenta ts ¿ in tc l l igcnts , dc dita aygua 

han dit y o h i t , q u e sí no fora , que dita aygua es 

r o m p , y se aprima algun tant en lo passar dc 

tants de Mol ins c o m pasa, per h a v e r dc arribar á 

la present Ciutat , y que es begués al ull de aque­

l la , m a j o r m e n t en d e j u , seria sufficient y b e s -

tant , pera mets inar y matar á qualsevol per bon 

subjecta que fos, lo q u e es lacil de c reura , per lo 

que assi mateix altres personas han vist dit, y 

o h i t , que dita aygua ¡a son ul l , ó Cap, produeix , 

y sustenta animals p o n s o ñ o s o s , y ver inosos , 

c o m son serps y c a l a p o t s , tur tugucs ver inosas , 

ab altres que sois pesarlos causa asco a l teració y 

o r r o r . 

S a b e n t mes avant , y at tanent que etiam dita 

aygua ab la 'dita sua malic ia no es s u f l k i c n t ni 

bestant al menes ter , ó servey de la present Ciu­

tat , perqué cncaraque en verítat dita aygua es 

diu dc la Ciutat , pero aquella es tan so lament cu 

algunas tandes dels días y de las pocas horas que 

li c a p , y las dames á la Horta de dita Ciutat á 

qui dc ordinari se aplica á arbi t re del S iquier per 

cl mal y deprevat us tic m o l í poch temps á esta 

part que m o r a l m e n t parlant es imposible r e m e ­

diar, puys dit us se co lora , ó va c o l o r a n t , J i c n t 

es fa per acudir á las necesitats de dita Horta en 
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el t e m p s , que tant y tanta ni h a , c o m cada a n y , 

per lo que Deu es servit , se va e x p e r i m e n t a n t . 

De que naxan dos mats del r e m e y desesperats , 

lo un q u e h a v e n t dc acudir dita aygua á ditas dos 

obl igac ions ab tanta escases y tcnuítat dita H o r t a 

pateix ex t rema sequedat y esteri l idat , y dita C i u ­

tat s u m m a probesa y necesi tat c o m se ha vist en 

lo present a n y , etiam cu ¡o t emps del I v c r n , q u e 

es lo mes abundant del a ñ y ; en que no se han 

umplidas la mitat de las fonts, que cu ella y h a , 

y are en lo principi del est iu , es van ja del tot 

buidant , y acabant , per lo q u e es necesari (de 

mol t temps á esta par t ) m a j o r m e n t al present es 

va)c v e n e n t aygua dc casa en casa per totas las 

parts de la Ciutat c o m ja en algunas se ven per 

remediar , y acudir á lo que es pot á tant ex t rema 

neces i ta t , y per ç o m o l t s se ap l i can , treballen y 

cansen en treure aygtias dc Pous y S c n ï a , ma jor ­

m e n t en Casas Rel ig iosas y Monas t i r s , a juntant 

mal á sos mals , y treball als traballs per t e m o r 

del major, que es dita ex t rema neces i ta t . Y per 

ç o dc ordinari ac tualment se veu q u e los r e n t a ­

dors y abacradors publ ichs encare que pochs dc 

la present Ciutat restan axuts v tots s ivl is , v fi­

na lment dc aquí se toca á las m a n s , que la m a -

texa Ciutat resta scus r e m e y en tan gran n e c e s i ­

tat c o m hi h a , en los h o r t s , v J c r d i n s , y tambe 

dc f o n s , abauradors , rentadors , sort idors y B r o ­

l ladors, dc verdura , frescura y amenitat per tots 

los l lochs y parts , tant publ ichs c o m part iculars 1 

Sabent t a m b e m a t e i x , y at tanent q u e el dany 

canse dita aygua en dita Ciutat , y t a m b e dita e x ­

t r e m a necesi tat , se pot remediar , y mi l lorar , ab 

incomparables vcntat j cs ab dita aygua den B a s -

ter aportantsc á solas sens mesc la de a h r c en la 

m a t e x a Ciutat fàc i lment scus gast , y a b u n d a n t ­

m e n t . La facilitat se d c s a vcurcr puys que dita 

aygua ja entra cont igua , y á nivell ab la Sequía 

de la matexa Ciutat fent lo propi c u r s , y camí 

tant , que sols falta obr i r la paret mit jera que se­

ran i res , ó quatre palms dc ubertura atapant la 

altra part en spay igual del uber t , ó desperedat y 

en c o n t i n e n t se vetirá aportada dins la Ciutat en 

poch gast es patent , puys ja no se han de pagar 

sino los dañys y per juys dels Mol ins Drapcrs , ó 

qualsevols altres que á arbi tre , ó bon juy dc p e r ­

sonas expertas serán dc t rescentas , fins en sinch 

centas lliuras cascun añy lo m e s ; que en c o n t i ­

nent se podran pagar del procchit dc las tandas 

dc dita Ciutat , que sempre es cert q u e será mi l , 
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Sabent t a m b e m a t e i x , y attauent que del l l e ­

var y apartar dits Molins de dita Sequía ó aygua 

ha de redundar altre be igual al que es va a d v e r ­

t int , y p o n d e r a n t , que es teñir abastada dc foch 

la present Ciutat ab la l lena van cada dia gas tant 

dits mol ins drapers, que per cert tan cont inuo de 

gast se v e u , q u e cada dia va pujant cl preu d c la 

llena y c a r b ó , y c o n s e q n e n m e i i t cl preu de las da­

mes cosas c o n c o r r e n en la necesitat d e l s e r v e y de 

dit íoch , que haverlas dc especi f ica , (para que 

tambe especí f icament constas del dany tan n o t a ­

b le va causant cada dic en lo pñt . Regna dit 

gas t ) seria nunca acabar . Y que per altre part del 

mateix bc ha de redundar altre n o de poca c o n ­

s iderac ió , y valor que à dits Maguif ichs Jura t s en 

rahó de son Oí ï i c i cs dels pr inc ipals , es que los 

pobres viuen de aplegar Mena per no tenir altre 

r e m e y , ab la abundancia que á las horas ay h a u ­

rà, tindran ab que e m p l e a r s e , y passar la sua tan 

extrema necesi tat , q u e per falta de remey delia 

sens dupta se exper imentan graus mals , cu esta 

Ciuta t . 

Sabent mes avant , y a t tanent que dita aygua 

den Bastcr aportantse c o m dc sobre r e m o g u i s 

dits i m p e d i m e n t s per ser aquella ( c o m en ditas 

visuras sc ha vist y exper imentat cu lo ull , ó Cap 

dc la Fuut dc aquel la , ) leve , dolsa , c lara , chrtsta-

II¡na, y t ransparent , seus o l o r ni sabor a lguna, á 

lo que diuhen los M a j e s y pla i ichs , de bondat 

natural , ques perfecioua y mil lora sempre ma­

nant , ó discorrent ya arc , y ac tua lment per salts 

de mol ins y despeñaderos dc l lochs m o n t u o s o s 

dc B c r r a n c h s , y pañals ya s o b r e ierras y Sequías 

pedregoses , y fins á la present Ciutat . Per lo q u e 

seus dupta ha de portar , y causar el b c que n o es 

pot dir ni ponderar , tant en lo s i t í , ó planta dc 

dita Ciutat , c o m cu sos habi tadors , y vesius y 

M o i a d o r s . P e r q u c cu lo sit i , cs veurà lo r e m e y 

dc la falta te delia c o m se ha ponderat , per ser 

dita aygua c o n t i n u a , y per lo intent prou suffi-

c icnt y bes tant , tant que sens dupta cu dtt sit i , y 

planta es veuran las sequíes y canonadas para 

sempre manant , las fonts p lenas , los safrc ixos 

eniprautsc sempre ocupats , los abauradors so­

brats, los orts Jardins y abres qtici ha en e l la , 

sempre f reschs , y abastats , y sobrant dita aygua, 

es c e r t , se remediará la falta extrema quei lia, ya 

de fons , ya dc abauradors , ya dc rentadors , ya de 

safrc ixos , ya dc sor t idors , v Brol ladors , ya dc 

verduras y s o m b r a s per tots l lochs , y parts , Pla-

y siseen tas l l iuras, y encara m e s , y lo que sobrera 

en c o n t i n e n t es pot aplicar al escurar , y nete t jar , 

y adobar en tot lo necesari la dita Sèquia den R á s ­

ter desde to ull de la F o n t , fins á la present C i u ­

tat, Y que a b u n d a n t m e n t se pora aportar es mes 

que evident . Perqué la Sèquia per h o n t va dísco-

rr int , y lluint dita aygua en algunas parts es fiuxa 

y mol t espongiosa , ahont se va empapant y abeu­

rant , en a l t res , ó casi en tota e l la , sens c o s t a t s , ó 

empitrador per a h o n t va vert int , y vessant , y en 

mol t i s s imes altres está y es troba ab avenc l i s , 

m o l t s gratis que ab gran abundancia y copia la 

van perdent , y a v e n e a n t : lo que es podrá r e m e ­

diar n o t ò r i a m e n t ab grandiss ima facil i tat , y s e n s 

ningún desavans aus ab mol t gran avans y c o m o ­

ditat perqué á tas parts a h o n t hi ha mes n e c e s i ­

tat dc dits a d o p s , se trobarà sens haver dc apor ­

tar ca ls , pedre y m o r t e r ab tot lo q u e será m e ­

nester (quant m e s , que per gozar de aygua sens 

necesi tat , s ino per la sua be l l esa , frescura y a m e ­

ni tat , no se ha de reparar en gast c o m veu tot lo 

mou en R o m a , Madrid y T o l e d o ab las dames 

Ciutats y Vi las per r icas q u e s i a n , y encare en ca ­

ses dc Par t iculars ) , M a j o r m e n t q u e los S e ñ o r s dc 

Mol ins de dita S è q u i a cot i tr ibuyrán cu lo que 

será just , per la sua part ; de hont el gast ja no 

será tant y adobada dita Sèquia en ditas parts dita 

aygua sens dupta será tant , y á lo que diuhen al­

guns major q u e la de dita Ciutat ; y á cas que no 

fos tant se te per cosa mol t certa será prou suffi-

c i e n t , y b e s t a n t , per ent rar c o n t í n u a m e n t en dita 

Ciutat y no d e v e n i r s e en al tres parts , que en m a ­

teria dc ayguas per haver dc gosar deltas es lo 

principal que falta á la dita Ciutat , c o m dc sobre 

SC ha ates y cons iderat . 

Sabent mes a v a n t , y at tauent que per apor­

tarse dita aygua e n d i t a Ciutat es s u m m a m e n t 

necesari Nevar lo que la vá c o r r o m p e m , y g a s ­

tant , que son dits Mol ¡lis drapers , c o m es notor i ; 

y per lo q u e alguns es t imulats dc sas pasíons y 

moguts dc sos part iculars intents d iuhen, que 

desprès no es troberá l loch per dits Mol ins d r a ­

pers , d e q u e esta Ciutat , y Regna reb tant de pro­

fit y uti l i tat , se ha advertit y considerat que dits 

M o l i n s se poden posar y aplicar & altres l lochs de 

mol t i ss ims que mani fes tament y ha en lo piit . 

Regna per la cosa publica de tot d l , ab las dames 

dc sa R l . Mag , ! . que es lo ttnich intent dc ma jor 

c o m o d i t a t , y uti l i tat , y etiam deis m a t e x o s part i ­

culars , qui reparen y fabrican al ayre dif icultats . 



ces y Patis c o m u n s , y particulars dc dita Ciuta t . 

Serà també imich r e m e y del dañy y gast causen 

tantas senias se ha fetas cn ella per passar y sub­

venir tan e x t r e m a neces i ta t , q e , essent dit r emey 

en la ma jor part de Monast i rs . y Casas Rel ig iosas 

de q u e lo S e ñ o r se serveix tant en esta Ciutat , 

serà de major es t ima, acceptac ió y va lor . 

E n los moradors y vc/.ins de aquel la (á lo q u e 

diuhen dits Mct jas , y e x p e r i m e n t a t s ) han de esser 

m a j o r s , las uti l i tats , y profits , q"7. ha de causar , 

perquè tenint cl sustento de aygua tant b o n a , els 

servirá J c vehiculo per cl m e n j a r , se los restaurà 

la h ú m i d o radical , y los h u m o r s v i s c o s o s , y cra­

ssos seis atenuarán y apr imarán , ab que es feran, 

, ó seran dc i n g e n i , ó e n t e n i m e n t ac t ius , y subti ls , 

y seis confortarán los ventre l ls c o l e r i c h s , q u e en 

la major part tenen de son natural , ab las dames 

virtuts , ço es digest iva, a t ruct iva , re tent iva , y e x ­

pulsiva, y f inalment veuran en la g e n e r a c i ó y 

procreac ió , una rara y extremada fecunditat , y 

q . c dita aygua per la sua calif icada bondat natural 

es cause la mes noble y principal dc totas las v ir ­

tuts y operac ions naturals , en q u e naturaleza c s -

menantse per la bondad sola de D e u , los ha a d o r , 

nats y dotats , y t a m b e mateix que es medi dc 

concordia igual, la que es p o t d c to ts los h u m o r s 

cn que casi se alcansarà lo t e m p e r a m e n t ad p o u -

dus, y es restret jarà vivint vida sana , Marga, g a ­

llarda y feliz, la inmorta l idat , y cumpl ida felici­

d a d . — Y f inalment tota esta Ciutat , ab tant poch 

gas t , y ab tanta felicitat se ha dc veure cn sos 

Palac ios , P laces , H o r s , Jard ins y Carrers , Cases 

publ icas y part iculars , feta y t ransformada en un 

Paradís , y pera ^sempre plena abundancia , ferti­

litat y a m e n i t a t . 

Sabent mes avant , y a t tanent q u e del susdit , 

y advertit dita aygua den Bas tc r al ¡nterat, ó m e ­

nester es prou suff ïc icnt , y bes tant , y q u e ser ia 

gran mal unirla , ó mesclar ia la de la present C iu­

tat , ni dar sois oceasto de ta! per ser e n t r e si en 

llur bondat , y malic ia s ingular cu e x t r e m a c o n ­

trarietat , y que per ç o es s u m m a m e n t necesar i 

divert ir dita aygua tan mala dc la present Ciutat 

dita de la F o n t dc la V i l a , dc son ordinari c u r s , 

ó c a m i , y darli aviament á part a h o n t no puga 

deñar ans be mi l lorar , y aproluar ; y c o m cu lo 

present R e g n a no y haje part m i l l o r , cn que dita 

a y g u a se pugue aviar y apl icar , q u e à la hor ta 

dc la present C i u t a t , per son perpetuo us , y s c r -

vey ab que scus dupta . y sens c o m p a r a c i ó dita 
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horta será dc m a j o r e s t i m a , preu y valor, ya per 

la abundanc ia , ya per la fert i l i tat , ya per la a m e ­

nitat m a j o r que cn ella sens dupta ferà, ay aura 

ya en c o n r ó , ya cn los horts y J a r d i n s , y al tres 

r e c r e o s , q u e van fcriilizant illustrarte y adornant 

la vecindad y terma de esta Ciutat . 

Sabent mes avant y a t tanent , ab part icular 

advertencia y a t tenc to , á lo que per tants dc t i -

tols se deu que essent dita horta en la major part 

dc directa S e ñ o r í a , y D o m i n i dc sa R 1 . Mag* 1, son 

R 1 . P a t r i m o n i , ab los D c l m c s , Lluisnas y dames 

drets q u e ab incomparables v c n t a t j a s , serán m a ­

j o r s , es veuria á son punt , y del tot prosperat , y 

a u g m e n t a t . 

Sabent mes avant , y a t tanent t a m b e mateix 

que si lo ¡ntent dc ditas ayguas no rcix ( lo que es 

imposible} en tal cas se podran tornar c o m are 

estan sens desavans ni dañy algú dc dita C i u t a t , 

y ab la mate.xa faci l i tat . 

Sabent a.xi m a t e i x , y at tanent que tot lo s u s . 

dit se ha c o m u n i c a t , y confer i t unas y moltas ve­

gadas dc March temps à esta part , ab personJs 

intel·ligents, y expertas J e l o s a s del be C o n u í , y 

de la publica utilitat dc esta Ciutat y R e g n a , en 

particular ab dita se Señor ía Il·lustríssima c o m cl 

que m e s : á lo que ajunta lo universal desig y 

General aplauso de tota esta Ciutat y R c g n a (Core 

dc molt p o c h s embid iosos , c infectas dc sou pro­

pi ín teres ) à q u e se e x e c u t lo S ' . y R 1 . intent de 

dita aygua c o m cn dit Privilegi per lo ponderat , 

y advertit ultra lo que es dexa per los de b o u 

natural y desepas ionats . 

Sabent f ina lment , y a t tanent del susdit , pon­

derat y representat , q u e dit intent n o t ò r i a m e n t 

es b o , úti l , y prof i tós , à la Univers i tat C o m u n a , 

y publica utilitat dc tota esta Ciutat [y R e g n a à 

que per raho de Mur ü f f i c i d c Jurats estan s u m m a ­

ment obligats à fer lo posible á q u e dit Sant y 

R 1 . intent sc e x e c u t : M a j o r m e n t tenint dit poder 

q u e es real y perpetuo per ser concedi t al fi p r i n ­

cipal de dita publica uti l i tat , y haver advertit y 

ponderat una , y mol t i ss ímas vegades lo que dicta 

lo Sper i t S ' . ço es sc ient i bcuefaccrc ct non fa-

c ien t i , p e c c a t u m est ill i , q u e cu nostra l lengua 

e s , q u e cl qui sab lo b e , y noi executa , ó pose 

per o b r a , sc ti imputa à penat ó á mal ; per ç o , y 

a l t rement dits M a g ; l , i . Jurats en virtut dc dita 

c o n c e s s i ó , o Privi legi , y del dit son Olfici vcl 

al ias, ab lo mi l lor m o d o que poden , han r c s o l i , 

y definit , y dete iui inat tots c o n c o r d e s , y ningu 
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Se fasse n o m i n a c i ó per dita sua Señor ia Il·lus­

tríssima ab dits M a g . ; K Jurats de dos persones 

idóneas , y h o n r a d e s , en prafectas ó Adminis t ra ­

dors de la Sequía de dita aygua , y q u e sois bajen 

dc durar per temps dc tres añys cada A d m i n i s ­

tració ab salari á arbi tre , y voluntat l ibera, y a b ­

soluta de ditas sa Señor ía III 1*». y dits Mag-' 1*, J u ­

rats; j que al principi del dit son Ofl ici bajen dc 

jurar , y donar idóneas , y suficients fermantsas á 

coneguda dc dits M a g . d , ! J u r a t s . — Y q u e las tan-

des de dita l-'ont de la V i l a , son de la present Ciu­

tat , se vengan cada una de par si en lo m o d o , y 

forma, que la tanda del ditnars, y lo proceb i t de 

aquel las se deposit ab R 1 , efecte sens c o m p e n s a ­

c ió alguna en la T a u l a Numuluria dc la p r e s e n t , 

Ciutat á c o m p t e de dits prafectas ó Administra-

d o n , y á sol ta de dits Mag- ' '\ furats , y sos succ-

sors per li y e lec te de pagar y satisfer pr imer y 

pr inc ipalment dits dañys , ó per juis , y desprès 

per natet jar , adobar , y mil lorar ab tot lo ques 

puga la Sequía dc dita avgua. 

Y c o n s e q ü e n t m e n t per dits M a g ; , l s . Jurats 

fotich resol t , definit , y determinat que la present 

determinac ió se escr íga , c o n t i n u a , y registra en 

los Ll ibres del Archiu de dita Sala de la present 

Univers i ta t y R e g n a en memoria dels presents y 

v e n i d o r s , y para que const della per are , y per 

tots t e m p s , y e ternament A honra y gloria de 

D e u , y del R e y , y del present R e g n a . 

K. P a s c u a l 

FKANOt'I-SIiS Y PRIVILEGIS DHL RliGNE 

i v 

v. kalendas augusti M CC xxxix 

Ordtnatio facía per domínum infinitan ¡'elruin, 
Majoricarum domiuum, el thiuinum Xiinonem 
Sauctii, el alios unidles in pretlicl* instila participes, 
de aq.ua cequie distiibucnda. 

uoíítAM dc aqua cequie m a g n a c o n -

| tent io crat ínter d o m i u u m l ' e i rum, Dei 

§ ¿ V gratia regui Major icarum d o m i u u m , 

ex una parte , et d o m i u u m N u u o n e m Sanc tü ct 

alios nobiles part ic ipes instile Major icarum ex 

al tera , uos R a y n n m d n s , Dei gracia Major icarum 

episcopus , ct dominus ínf ims, et dominus Nuno 

I V 

28 de juliol dc 1239 

Ordoitamettl fet per lú infant en Veré de 'Por­
tugal, senyor de Malorques, e en Nono Saus, t los 
altres nul·les qui ban part en la dita yflit, stilire lo 
repartiment de UWglta de la cequia. 

dc ^ aygua de la cequia gran con.— 

I v W Í ^ Y í i : a c t 0 l o s C l l l u ; ' ° s c i i y ° r c u I ' e r e , p e r 

I p ç í ^ ^ i la gracia de Deu senyor d c ! regne de 

M a l l o r q u e s , d e i a una part , e lo senyor cu N u n o 

S a n s c los altres nobles qui ban part en la ylla 

dc Mal lorques , dc la al tra , uos en R a m o n , per la 

gracia de Deu bisbe de Mal lorques , e nos s e n y o r 

discrepant , q u e s fasse to posible á que dita aygua 

de Espur ias , dita are den Bas ter , se a p o n , ó se 

lasse aportar en la present Ciutat , com es rabo 

del m o d o que naix en son C a p , ó manant ia l , sola 

y sens mescla de a l t r e , no sols per benef ic i , uti­

l i tat , y profit ev ident , pero encara para subvenir 

la ueccsitut extra , y urgent de dita esta Ciutat y 

l i e g n a , en lo m o d o v forma s i g u e m . Ço es q u e 

desde lo ul l , ó cap de íont de aquella se gast y 

lasse lo posible á que dita aygua á soles e n t r e , ó 

se apart c lara , neta , y ab abundancia sens des­

viarle del cami que ¡a te lins á los Murs de la 

present Ciutat , y que aportada , y entrada en 

dita Ciutat se apl icb ú dit fi, é intent , q u e es el 

perpetuo y c o n t i n u o us , y s e r v e y dc dita Ciutat , 

y sustento tan so lament dc sos habitadors y ve­

r i n s , salvant los drets dels m o l i n s fariners, y p a ­

gant los dañys y perjuis de los Mol ins drapers ó 

qualsevols atres [molen en la Sèquia de dita ay­

g u a . — Y que la aygua de la present Ciutat se 

diu de la l : o n t d e i a Vi la se ap l i ch , y es cont inua 

perpetua, y c o u i i n u a m c n t al r i ego , y c o n r o dc 

las bortas dc dita Ciutat ó son ter ina , y que en 

c o n t i n e n t , y pr imer se bajen dc pagar dits daiiys 

ó per juys , ó estar á dret dc aquel l s , concngt i t 

quc ls ba je su Señor ia I ! l n , \ c o m en dit R 1 . P r i v i ­

l e g i . — Y p e r lo infal·lible y fácil efecte del dit 

ban tambe definit y d e t e r m i n a t , ab la matexa 

conformi ta t que en c o n t i n e n t q u e sa l l l " , : l . S e ñ o -

ria hom ra l lobat , y aprovat y en cuant será ucee-

sari aura posat su R . 1 a u t b o r i t a t , y D e c r e t e n tot 

lo cont igut á esta d e t e r m i n a c i ó . 

http://aq.ua


Sanet ii, ct Gui l l c rmus Hugo lencns locurn d o ­

mini corintis Impur iarum, et Arnaldus dc A p i a -

ria tcnens l o c u m domini Gas tonis ct Petri de 

Scinti l l is l ïarchiuunc sacr is tc , ct Bcrnardus l io-

uis tcnens I s c i m i domini cpiscopi l ïarc l i inonc , 

ct Raymundus de Podio t c n e n s locum ( i l iorLim 

el l i crcdum q u o n d a m R a y m u n d i Alamani ct 

Gni l l e rmi dc C l a r o m o u t c , et frater Datmatius 

dc l ïosol c o m e n d a t o r domus T e m p l i Ma jor i ca ­

r u m , ct frater l .uppus Dcsbruia c o m e n d a t o r do­

mus liospitalis Sanct i J o b a n n i s , ct G u i l l c l m u s 

Dalfi procurator domini Remardi dc Y i l l a g r a -

nata archidiaconi B a r c h i n o n e , per nos et nos­

tros ct per o m n e s d ó m i n o s quorum loca t c -

n e m u s in M a j o r i c i s , a t tendentes angustiam 

dicte aque et rixas et c o n t e n t i o n e s quas inter 

uos poterant or i r i , propicr b o u u m p a t i s , o r -

diuamus perpetuo aquam illam predicte c c q u i c 

in hunc m o d u m : Q u o d tota aqua ab integro de 

aurora usque ad mer id íem, ct medtetas a m c r í ­

ate usqitc in crepúsculo n e c t i s , iutret c í u i t a -

t e m , et quod diuidatur per decem noctes ct per 

decem medietates ípsorum decem diert im, sic 

quod dominus Infans cum patronariis stiís h a ­

beat per quatuor noc tes ct per medietatem q u a ­

tuor d íerum, ct d o m i n u s N u n o cum ó m n i b u s 

aliis nobi l ibus alias quatuor noctes et per m e ­

dietatem quatuor d íerum, ct nonam n o c t e m 

c u m medítate dici habeat R e g a l e , ct dec imam 

n o c t e m cum medietatc J i c i habeat dominus Hpis-

copus M a j o r i c a r u m , ct medíetas de medieta tc dici 

nocl is Regale habeat ttnum q u a r t o n c m d o m i n u s 

ínfans cum suis patronari is ct al i li m q u a r t o n c m 

habeat d o m i n u s Nuno cum ó m n i b u s aliis n o b i l i ­

bus . í t e m , infra muros cíuítatis Major icarum d i ­

uidatur per decem dics , de quibus habeat d o m i ­

nus Infans c u m suis acosts per quator dics , cl d o ­

m i n u s Nuno cunl ó m n i b u s suís nobil ibus a l t o s 

quatuor dies , ct dominus Episcopus Major icarum 

habeat nu.nn d i e m , ct d o m u s fratrum prcdtcato-

rum Linam d iem; ita quod quicumque ex captaíi-

bus habucrit a q u a m in die infra muros c íuítat is 

ab aurora usque ad meridiem non possit aliquid 

ademprarc extra c iuitatem nisi infra m u r o s . L't 

ínfra muros dominus Infans c t dominus N u n o ct 

alií patronarii possint accipcrC in diebus c o r u m 

ad usum sutim medie ta tem de aqua, alia u c r o 

m e d i c t a s d i s c u n a t usque ad picam illam que est 

ante ortum domini R e g i s ad usum totius c i u i t a -

t ís , ¡ta quod aliquis de ipsa medieta tc nou possint 
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Infant , c lo s e n y o r cn Nuno S a n s , cn Gui l l em 

U g u c t t enent loch del senyor c o m l c D a m p u n c s , 

e Arnau dc Apicra tenent loch del s e n y o r cn G a s ­

to c den P. dc Sentc l les sagristà dc B a r c e l o n a , 

cn R a m o n Dcspuig tenent loch dels fills e dels 

hereus den R a m o n Alamany c den Gui l lem dc 

C l a r m u n t , e frare Dalmau dc IW.o l c o m e n a d o r 

dc la casa del T e m p l e , c frare Lop Deslaua c o ­

m e n a d o r de la casa del Spital de S e n t j o h a n , c 

Gui l lem Delli procurador del senyor cn R e m a t 

deíV¡lagrimada ardiache de B a r c e l o n a , per nos e 

per los nostres c per los s e n y o r s dels quals t e ­

nim loch cn Mal lorqucs , a t tauenls lo c e s t r e n y í -

ment de la aygua c les baralles c Ics c o n t e n c i o n s 

que entre nos porien nexer c ésser , per be dc la 

pau o r d o n a m laygua dc la dita cequia cn aques­

ta m a n e r a : Q u e tota laygua entegrament dc 

lalba entro a m i g dia e la meytat de mig dia e n ­

tro al uespre entre cn la c iutat , c sia partida per 

x. nits c per x. mcytats daquelles x. dies, en axí 

qncl senyor Infant ab los partidors scus haya üi j . 

nits c per la meytat dc üi j . dics ; c lo senyor cn 

Nuno ab los aítres nobles altres üi j . nits c per la 

m e y t a t de ü i j . dies; c la i x 1 , nit a b l a meytat del 

dia hagc la R e y al, c la x : 1 nit ab la meytat del dia 

hage lo senyor bisbe dc Mal lorqucs . L la m e y t a t 

del dia e dc la nit dc la Rcval haia un quart lo 

s e n y o r Infant ab sos porc ioners e laltra qtiarto 

hage lo senyor cn N u n o ab sos nobles , h e m que 

dintre los murs dc la ciutat dc Mal lorqucs sia 

partida per x. dics , dels quals hagc lo senyor I n ­

fant ab sos acostáis per üi j . dics , c lo senyor cn 

N u n o ab sos nobles altres ü i j . d ies , e ío s e n y o r 

bisbe dc Mal lorqucs j . d ie , e la casa dels frares 

preyeadors j . d i c ; axí que quals que quals dels 

capdals haurà laygua en lo dic dintre los murs 

de la ciutat de la alba tro a mig dic no puscha 

emprar dc fora la ciutat sino dintre los m u r s . 

E dintre los murs lo senyor Infant e lo s e n ­

yor cn N u n o c los altres port ioners pusquen 

peurc en los IttfS dics a lur uolcr la meytat dc la 

aygua , laltra e m p e r o m e y t a t descorrega s i r o 

aquella picha qui es denaut lort del senyor rey 

a us dc tota la c iutat , cn axi q h e alcu daquclla 

meytat non puscha pendre s i n o c o la cequia . Ésí 
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negun pendra aygua on regara s ino en lo die a 

ells ass ignat , do per p e n a : per nit x x . sols e per 

dia x. sols , dels quals bage lo veguer la q u a n a 

part . els cequiers laltra quarta part, c en obra dé­

la dita cequia l abre quarta part , c la romanent 

quarta part sia daqucll de qui sera aquell dia. P. 

si nengu obrirà c a n o , do per pena Ix. sols, qui en 

aquella manera sien partits ; en axi quel ueguer 

n i l c e q u i c r no pusqueu fer a m o r dels damunt dits 

bans, e sin leva cu lo doble c o m p e n s e . 1: los c e ­

quiers qui b i s e r a n const i tu ï ts juraran per los i i i j . 

sants cuangel is que laygua assignaran a cascu 

dels porc ioners axi c o m dit e s , e que neguna cosa 

per si nc per altres persones no pendran ne p e n ­

dre faran per layga per t a b o de seruey ne per a l ­

tra manera ; la qual cosa siu leven sien haguts axi 

c o m a perjuris c nul t emps oftïci publich per a lga 

dels s e n y o r s t e u g u e n . í t em quels cups dels m o l i n s 

qui embarguen que la aygua franebanient no des-

correga , sien destruïts . í t em qucls moliners a b l o s 

senyors dels mol ins tenguen condreta la cequia 

de un moli en a l t re , la qual cosa si no la feyen 

perden layga stro l iagcn adobada la dita cequia , 

í tem quel Spital de S e n t J o b a n de tota laygua 

baia segons les caualleries sues a ells assignades, 

í tem ordona a menar laygua de Canet e dc S p o r -

les a l a c iutat , e per ralio de tenir aquella c o n ­

dreta : P r i m e r a m e n t que tot mol i que molen del 

damunt moli D e s p ò t i c s a deuall don caseu xx . 

sols , c aquells qui no moleu xl. so ls ; e que la a y ­

gua uenga per Sent I .orcns axi c o u es a c n s t u -

mat ; c de cascuna quarterada que no rech i i j . so ls , 

e de cascuna quarterada q u e rech dc la altra c e ­

quia i j . s o l s ; e de tot ort qui sia dintra la ciutat 

donen a rabo dc i i i j . sols per quarterada; c Ics 

mess ions aquestes sien tetes per una Ucgada c no 

m e s . I t e u u l e i m que tol capdal o altre qui ueudra 

la sua part dc la aygua perdé aquella , anans c a s -

cun de la part sua a sos acostats d o . La qual cosa 

es feta quinto kalendas augusti a n n o D o m i n i 

M . " C C . " xxx" n o n o . 

Sc >>Jj( nyal del senyor infant en Pere , per la 

gracia de Deu senyor del regne de Mal lorques , 

S c >2<| nyal del s e n y o r en R a m o n , per la gracia dc 

Deu bisbe de Mal lorques , Sen val del senvor 

en N o n o S a n s , S e nyal den Guil lem l l u c , 

Sen £ g yui den üertrau B o u , Sen yal den R a ­

mon de Puig, Sen ) J l val de fray re Dalmau de 

B o z o l , Sen 8 8 y a l de frare Lop Dcslaua, Sen ) J | val 

den G . Dall i , damunt dits , qui asso loatn c a t fer -

m a m . 

acc ipcre nisi in c e q u i a . Si quis acceper i t aquam 

uel r igaueril nisi in die sua ipsis assignata donet 

pro pena in n o c t e vigenti so l idos , du die decem 

so l idos , dc quibus habeat uicarius quartam par­
t e n ) , ct ccquiari i aliam quartuatn parteni ct 

in preparanduin c c q u i c quartam p a r t e m , et r e -

sidua quarta pars sit illius cujus in dic illa aqua 

fuerit . Ht si quis apperierit c a n o n c m det pro 

pena sexaginta so l idos , qui eodeni m o d o d i -

uidantur ; sic quod uicarius uel ccquíar ius non 

possit lacere a m o r e m de predictis bannis , quod 

si feccrint in duplum c o m p o n a n t . Ht ccquiari i 

qui sint pro t e m p o r e statuti jurabunt súper sancta 

quatuor evangelia quod aquam assignuhunt c u i -

l i b e t d e patrouariis ut dictuin est , et quod nicbil 

per se uel per a l iam personam accipient uel accipi 

facient pro aqua rat ionc scruit i i uel al io m o d o , 

quod si feccr int t a m q u a m pir jur i i habeantur ct 

nt imquam o f f k i u m publ icum per al iquem d o m i -

norum t e n c a n t . h e m quod cubi molendinorum 

que ledunt uel impediunt quod agua libere non 

expediat uel discurrat d is t ruantur . í t em quod m o -

lendinarii uel domini molendinorum tencant con-

directam c e q u i a m de uno m o l e n d i n o in a l ium, 

quod nisi feccr int pcrdant aquam quousque a b -

taucrint dictam c e q u i a m . í tem quod bospi ta lc 

Sanct i J o b a n n i s de tota aqua habeat secundum 

cauallcr ias suas ei assignatas . í t e m , ord inamus ad 

reducendum aquam de C a n c t o et Sporl is ad c i -

u i ta lem, et ra t ionc tenendi ipsam c o n d i r e c t a m : 

P r i m o , quod o m n i s molendinus qui mola t de s u -

periori molendino dc Sporl is imerius donet unus 

quisque vigenti so l idos , et illi qui nou molent 

unus quisque quadraginta so l idos ; et quod aqua 

ueuict per sanctum I .aurentium sicut c o n s u c -

uit; ct de una quaque quarteriata que non riget 

t res so l idos , et de una quaque quarteriata q u e 

m o d o riget de alia cequia duos sol idos ; ct dc to to 

o r t o qui sit infra c iui tatem donet ad rat ioncm de 

q ua tuor sol idis quarter ia ta ; et miss iones iste 

fiant per unam uicem ct non plus. í tem dicirmis 

quod omnis captilarius uel alius qui uendiderit 

par lem aque ami t te t carn, i m n i o unus quisque 

donet partem suam suis a c n t i a t s . Q u o d fli i t 

ac tum Majoric is quinto kalendas augusti anno 

domini mi l les imo d u c e n t é s i m o t r i c é s i m o n o n o . 

S i g l ^ n u m nostri S i m o n i s Kauelli bajuli Ma­

jor icarum ante dict i , qui buic t ransíalo a s u o o r i g i -

nali l ideliter sc r ip io ct c u m c o d e m dc uerbo ad 

uerburn per infrascriptos notar ios in nostri p r e -



sentía legit ime c o m p r o b a t o , auctor i tatem nostram 

judicialcm prestamus in tcrponimusque d c c r c t u m , 

apositum c\ prouis ionc regia inde facta mami 

Anthoni i Castclli notarii scr iptoris cur ie bajutie 

Major icarum, uidel icet xxvi i j . die septembris 

anuo a nativitate Domini M . C C C L x x x te r t io . 

Lib, I. F r anques , fui. <>•;. 

ra 

A N T I G U A S C O S T U M B R E S I B 1 C E N C A S I 

LA T I E S T A D E SAN JUAN­

ES 1 5 1 8 

^ ^ u s a n t i g u o s h a b i t a n t e s de [b iza ü IÍhÍJÍ c o ' o c a r o n e ' d ía de S a n J u a n 
ü a r r z l X B a u t i s t a e n t r e las s ie te g r a n d e s 
fes t iv idades q u e a c o s t u m b r a b a n c e l e b r a r 
en la isla c o n toda s o l e m n i d a d . S u e s p í ­
r i t u r e l i g i o s o a s o c i a b a las f u n c i o n e s de 
ig les ia á los fes te jos p o p u l a r e s , y la p r e ­
v i s i ó n de los r e p r e s e n t a n t e s del p u e b l o 
r e s p l a n d e c e c n las o r d i n a c i o n e s , q u e fi­
j a r o n 55 l i b r a s , c o m o c a n t i d a d m á x i m a , 
p a r a g a s t a r en la fiesta de S a n J u a n B a u ­
t i s ta , s e ñ a l á n d o s e al c l a v a r i o la o b l i g a ­
c i ó n dc p r e p a r a r y e j e c u t a r todo lo c o n ­
c e r n i e n t e á las fes t iv idades , p r e v i o a c u e r ­
do de los J u r a d o s . 

E s t a s i n d i c a c i o n e s n o d a n u n a ¡dea 
c l a r a de las c o s t u m b r e s s e g u i d a s en a q u e ­
l los t i e m p o s , y ha s i d o p r e c i s o c o o r d i ­
n a r d a t o s y n o t i c i a s s u e l t a s , c o n s i g n a d a s 
en d i f e r e n t e s p a p e l e s i n é d i t o s , p a r a c o ­
n o c e r deta l les r e l a t i v o s á las d i v e r s i o n e s 
p ú b l i c a s e n t o n c e s d o m i n a n t e s , dc las 
c u a l e s no se c o n s e r v a h o y r e m i n i s c e n ­
c i a a l g u n a en la v i d a i n t e r n a del p u e b l o . 

E l d ía de S a n J u a n , c o m o d ía de /flu­
ía, t o d o s los o f i c i a l e s u n i v e r s a l e s t e n í a n 
la o b l i g a c i ó n dc a c o m p a ñ a r al G o b e r n a ­
d o r , desde el real p a l a c i o á la ig les ia m a ­
y o r ; as i s t i r p o r la m a ñ a n a á los d i v i n o s 
o f i c ios , o c u p a n d o los p u n t o s s e ñ a l a d o s 
de a n t e m a n o , s e g ú n su c a t e g o r í a , y d e s ­
pués de la m i s a d e s p e d i r al r e p r e s e n ­
t a n t e de! p o d e r rea l a! pié dc la e s c a l e r a 
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del c a s t i l l o , r e p i t i e n d o la m i s m a c e r e ­
m o n i a p o r la t a r d e á la h o r a dc c a n t a r 
v í s p e r a s y c o m p l e t a s en el r e f e r i d o t e m ­
p l o . L a a s i s t e n c i a á las f u n c i o n e s r e l i ­
g i o s a s e r a o b l i g a t o r i a , c a s t i g á n d o s e las 
i n f r a c c i o n e s no j u s t i f i c a d a s c o n la m u l t a 
de t r e s l i b r a s v e l l ó n , a p l i c a d o r a s por m i ­
tad e n t r e las a l m a s del p u r g a t o r i o y el 
e j e c u t o r de la p e n a . L a r e l i g i o s i d a d de 
los o f i c ia les r e a l e s y u n i v e r s a l e s i m p e ­
día el c a s t i g o y c o n t r i b u í a p o d e r o s a m e n ­
te al e s p l e n d o r las fiestas c e l e b r a d a s en 
la a n t i g u a i g l e s i a d e S a n t a M a r í a la 
M a y o r . 

L o s fes te jos p o p u l a r e s se c e l e b r a b a n 
en las a f u e r a s de la p o b l a c i ó n , y c o n s i s ­
t ían p r i n c i p a l m e n t e en c a r r e r a s p ú b l i ­
c a s . E l s i t io e l e g i d o e r a el e s p a c i o q u e 
h o y o c u p a la c a r r e t e r a de I b i z a á S a n 
J u a n B a u t i s t a , y t r o z o m á s p r ó x i m o á la 
p o b l a c i ó n , c o n o c i d o a n t e s c o n el n o m ­
b r e de camí de ses feixes ó s'empedrat, 

y en el s i g l o X V I , d e n o m i n a d o cami de 

la mar. Así lo c r e e m o s n o s o t r o s , pues 
si b i e n es v e r d a d q u e la c a l l e del M a r 
q u e h o y c o n o c e m o s á e s p a l d a s dc la ig le ­
s ia de S a n T e l m o , e s t a b a e n t o n c e s c o n s ­
t r u i d a y h a b i t a d a , c n t o d o s los d o c u ­
m e n t o s h e m o s v is to q u e se la d i s t i n g u e 
c o n el n o m b r e de carrer de la mar y no 
c o n el de canti de la mar, p r u e b a e v i ­
d e n t e d e q u e h a b í a dos v í a s p ú b l i c a s 
c o n el m i s m o n o m b r e , y q u e la d e las 
a f u e r a s e r a la de las feixes, ú n i c a q u e 
l i n d a , en u n a g r a n d e e x t e n s i ó n , c o n el 
m a r . 

V e r d a d e r a m e n t e el p a r a j e n o p o d í a 
o f r e c e r m e j o r e s c o n d i c i o n e s y m á s a t r a c ­
t i v o s : e x t i é n d e s e a l r e d e d o r del p u e r t o , 

S c n | $ ( y a ! d c n P, Artiel i , notari de Mal lorques , 

tenent les notes den B11. Dartes notari de Mallor­

ques sa enrera , qui aquesta car ta , axi c o n en les 

dites notes notada es , ha feta scriure e la c l o s a , 

videlícet x i i j . " kalendas aprilis anuo D o m i n i 

M . ' C C C . " xxx° p r i m o . 

Sant Perú fe ! , ij'i. 
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t i s f e c h o , c o m e n t a n d o los a c c i d e n t e s del 
e s p e c t á c u l o . L o s c a m p e s i n o s q u e h a n 
e x h i b i d o c o n o r g u l l o su g a n a d o p r e d i ­
l e c t o , r e g r e s a n c o n t e n t o s á s u s h o g a r e s , 
y a n t e s de e n t r a r la n o c h e q u e d a el c a ­
m i n o d e s i e r t o . L a u n i v e r s i d a d ha p a g a ­
d o t o d o s los g a s t o s de u n a fiesta p o p u l a r 
a g r a d a b l e c o n c i n c o l i b r a s y o c h o s u e l ­
d o s . 

E s t o o c u r r i a en 1548, y así por el e s ­
t i lo , c o n i n s i g n i f i c a n t e s v a r i a c i o n e s e n 
los p r e m i o s , d e n t r o s i e m p r e de la c a n t i ­
dad p r e s u p u e s t a d a , c o n t i n u ó la c o s t u m ­
b r e d u r a n t e a l g u n o s s ig los , p u e s á fines 
de la p e n ú l t i m a c e n t u r i a todavía se c o n ­
s e r v a b a . M á s t a r d e d e s a p a r e c i ó sin d e j a r 
h u e l l a a l g u n a en las fiestas p o p u l a r e s , 
c o m o s u c e d e en M a l l o r c a , p a r a no r e s ­
t a b l e c e r s e , q u e d a n d o b o r r a d o h a s t a el 
n o m b r e del c a m i n o . 

E M t i o r t ; FAJARNÉS. 

SO B R E 

INVENCIONES INDUSTRIALES ANTIGUAS 

E N M A L L O R C A 

^ / i n i ' í í M O N D A N D O en el e s t u d i o de la h i s -
• 

RÍ/Jnri ¡ I t o r ' a ^ ü M a l l o r c a d e s c ú b r e n s e 
¿jrr—^Jg, n o t i c i a s c u r i o s a s s o b r e la v ida 

de n u e s t r o s a n t e p a s a d o s , p o c o c o n o c i d a 
a ú n p a r a p r e s e n t a r u n c u a d r o c o m p l e t o 
del f u n c i o n a l i s m o de las c o l e c t i v i d a d e s 
e n d i f e r e n t e s p e r í o d o s . L o s d a t o s q u e 
h o y a p u n t a m o s se re f ieren á i n v e n c i o n e s , 
y n o s o l o i n d i c a n el e s tado f l o r e c i e n t e 
de la i n d u s t r i a , s i n ó t a m b i é n las f e c u n ­
das i n i c i a t i v a s de los c i u d a d a n o s , el ce lo 
de los r e p r e s e n t a n t e s del p u e b l o , e! n o ­
ble d e s e o , en f in , de todos los i s l e ñ o s , 
c u a n d o se t r a t a b a de a s u n t o s de i n t e r é s 
g e n e r a l p a r a M a l l o r c a . 

E n el s i g l o X V [ [ , y m u c h o a n t e s a ú n , 
los f a b r i c a n t e s s e g u í a n a t e n t a m e n t e el 
m o v i m i e n t o i n d u s t r i a l en el e x t r a n j e r o , 
y no f a l t a b a q u i é n i n t r o d u j e r a en M a ­
l l o r c a los a d e l a n t o s de o t r a s n a c i o n e s . 
L a i n v e n c i ó n de a p a r a t o s út i les para f a -

l a m i e n d o s u s m u r e t e s , p o r u n lado a g u a s 
del m a r , y por el o t r o las d u l c e s de las 
a c e q u i a s q u e d i v i d e n y a l i m e n t a n la fér­
t i l í s i m a v e g a . L a iglesia y el c a s t i l l o , ba­
l u a r t e s v t o r r e o n e s , a z o t e a s y b a l c o n e s 
de las c a s a s e m p l a z a d a s en la v i l la a l t a 
y m e d i a n a , d o m i n a n el c a m i n o q u e s e r ­
p e n t e a n p o r el f o n d o de la l l a n u r a , a p r i ­
s i o n a d o e n t r e dos b r a z o s de a g u a , q u e 
se c o m u n i c a p o r m e d i o de t a j e a s , y ofre­
c e n al e s p e c t a d o r c ó m o d o s m i n a r e t e s 
p a r a c o n t e m p l a r un h e r m o s a p a n o r a m a 
y s e g u i r c o n la v i s ta todos los a c c i d e n t e s 
del t o r n e o . 

D e n s o s g r u p o s de a n i m a d a s g e n t e s 
o c u p a n las l a d e r a s de la vía é i n v a d e n 
los t e r r e n o s c e r c a n o s , a n s i o s o s de s a ­
b o r e a r todos los d e t a l l e s de la fiesta. E l 
c a m i n o está l i b r e d e o b s t á c u l o s y l i m ­
p i o c o m o si f u e r a u n s a l ó n de b a i l e . E l 
c l a v a r i o h a b i a t e n i d o b u e n c u i d a d o de 
e n v i a r c o n la o p o r t u n a a n t i c i p a c i ó n , a l ­
g u n o s e s c l a v o s de los q u e figuran en la 
s e r v i d u m b r e d e las f a m i l i a s r i c a s , p a r a 
q u e b a r r i e r a n y r e g a r a n el p i s o . 

C o m i e n z a ta f iesta, a m e n i z a d a p o r la 
m ú s i c a m o n ó t o n a del t a m b o r i n o y las 
t r o m p e t a s q u e con e s t r é p i t o a n u n c i a r o n 
las c a r r e r a s p o r las c a l l e s de la vi l la y 
del a r r a b a l , p r o b a b l e m e n t e m o s t r a n d o 
al p ú b l i c o , las joyes, ó p r e m i o s r e s e r v a ­
dos á ¡os v e n c e d o r e s . 

E n el p r o g r a m a figuran c a r r e r a s de 
p e r s o n a s y a n i m a l e s ; q u e s in d u d a a l t e r ­
n a n p a r a d a r v a r i e d a d á la fiesta. En las 
p r i m e r a s h a y u n a para los h o m b r e s c a ­
s a d o s , s e ñ a l á n d o s e c o m o p r e m i o , un c a ­
pón y u n g a l l o ; y o t r a en la cual s o l o 
p u e d e n t o m a r par te ios s o l t e r o s , q u e tie­
ne a s i g n a d o un p r e m i o d e dos p o l l o s . 

E l g r u p o de las c a r r e r a s de a n i m a l e s , 
c-itá c l a s i f i c a d o s e g ú n la c lase del g a ­
n a d o ; p a r a la c a r r e r a de c a b a l l o s g r a n ­
d e s hay un p r e m i o d e dos o c a s ; p a r a 
l a d e c a b a l l o s p e q u e ñ o s , dos c a p o n e s ; 
p a r a la de las m u í a s , t res p o l l o s , p a r a la 
de los a s n o s , dos p o l l o s . 

L a fiesta t e r m i n a en m e d i o de la m a ­
y o r a n i m a c i ó n , y el p u e b l o se r e t i r a s a ­



c u i t a r ó p e r f e c c i o n a r las p r o d u c c i o n e s 
de los i n d u s t r i a s m a l l o r q u í n a s , tan b e ­
n e f i c i o s a p a r a el p a i s , se e n c u e n t r a y a á 
m e d i a d o s del s i g l o X V . 

A t e n t o s s i e m p r e á la p r o s p e r i d a d d e ! 
r e i n o , los J u r a d o s de M a l l o r c a a c o g í a n 
c o n s i n g u l a r c o m p l a c e n c i a los t r a b a j o s 
h e c h o s en este s e n t i d o , y c o n c e d í a n p r e ­
m i o s á los i n v e n t o r e s s e g ú n la i m p o r ­
t a n c i a del i n v e n t o . 

He a q u í a l g u n o s d o c u m e n t o s r e l a t i v o s 
á i n v e n c i o n e s , de i n t e r é s p a r a la h i s ­
t o r i a de la i n d u s t r i a m a l l o r q u í n a , q u e 
se c o n s e r v a n en los a r c h i v o s del a n t i g u o 
r e i n o : 

/.—^Arli/Jici de tratare aygua 

[SIGI.R xv] 

Com mestre Antony Ximenjs hage oftert fer 
cert artil'fici de traure aygua de pou, c de sinja 
ab poch treball que un fadrí o infant pora traure 
tanta aygua com vna cinja trau, e mes encara sens 
despeses, e caduffos, rests ealtres eoses solament 
ab IÜ dit artiffici, e per ço com lo dit artiffici será 
molt vtil e profitós al publich e atots aquells qujn 
volran fer, e lo dit mestre Anthonj ID qual per 
gran temps segons deya ha treballat en fer c gin-
yar aquel! no volgués aquell mostrar ne manifes­
tar sens pagua que volia compatent egran, perço 
los honorables moss. Ffrancesch Burgués donzell, 
moss, Pere Safortesa, mos. Gabriel de Veri, doc­
tor en leys, moss. Rafel de Vallmaior e moss. 
Johan Lops, Jurats lany prent. de la Universitat 
de la ciutat e Regne de Mallorques, ab autoritat 
e decret del magnifich moss. Arnau de Vilada-
manyn e J e luanes, caualler e conseller del molt 
alt senyor Rey, Regent lagouernacio del present 
Regne p. lo be publich se conuengueren ab lo 
dit mestre Anthonj, que aquell fahes, mostras e 
manifestas lo dit artiffici, e aquell mostrat e dit 
uulgat, tots aquells qujn volran fer en la presen-
ciutat e illa, bageu aquell fet p. mans del dit 
mestre Anthonj pagantli sos jornals e treballü 
justs, o li hagsn a pagar p. cascun del dit artiffici 
consemblant. o, exemplar de aquell que faran ab 
altra mestre o ministre vjnt sous; e si volrant 
que lo dit mestre Anthonj hi fia algun jornal e 
aquell hi hage ésser comptat a raho de sinch sous 
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SÍNDICOS CLAVARIOS FORENSES 

D E M A L L O R C A 

1 6 7 4 . 

J u a n A n t . ° Ba les tcr , de L l u c m a j o r . 

Antoni M o n g o ( * ) de S . , a Margar i ta . 

( " } Léase Monju. 

lo jornal axi com hum altre fuster vlira los dits 
vjnt sous; e aço fonch statuit c ordenat p. los 
dits respectes en forsa de contracte c statut. Di­
jous a xxv del mes de maig del any mcccc cin­
quanta dos. 

//. — hisirnmetli per cardar à la percha 

[SIGI.E XVll ] 

Los Mag ; , , s . Jurats diuen que Joscph Funes 
de Pauia, valencia de nació, ha representat a ses 
Mag"'", que ab molt de gasto y treball ha alcan-
çat art de treura pel a las robes de llana, o, car­
dar á la perxa del modo ques fa cu Inglaterra y 
Olanda y disitjc en benefici del Regne posar en 
execució lo artifici, conceditli ses Mag"" , permis 
que ell a soles pugavsar de aquell y prohibirlo a 
tots per temps de 20 anys lo vs de semblant ar­
tifici, ct ultra se li conccdesca franquesa per se 
persona filis y familia y com se regonegue cl be­
nefici del Regne y se atenga al premi que mcrex 
la invenció de instruments nous per aperellar les 
coses necessarias per la vida humana,desitjcn ses 
Mag i i c \ concedirli part de lo que demanc reser­
vant lo de la franquesa per el gran y General 
Consell a qui toca que es la prohibició de dit ins­
trument y artifici á tots los altres del Regne per 
temps de i j anys, de manera que ningú altri, sino 
es dit Joscph Funes lo puga vsar en tot el Regué; 
y para que asso tinga la fermessa que es nece­
ssari, que sia del servey de V. S. Y . concedir 
con beneplàcit, suplican) per tant a Y . S. Y . sia 
servit manar donar el permis per lo referit effec-
te, en conformitat del qual, y del benefici pu­
blich, pugan ses Mag i k '\ atorgar a dit Funes el 
demanat permis ab prohibició de altres y para 
que vinga á noticia manarlo publicar per los 
llochsacustumats que ho rebran a merced. 

E n r i q u e F a j a r n o s . 



4 8 
1É87. 

Nicolau Ol ler y B o s c h , de P o l l e n s a . 

Bernat Bestaid n o t . , de Uinisalem, 

1 6 8 8 . 

Masia S u r c d a , dc Alcudia , 

L l o r e n s A m e r de la bosa , dc M a n a c o r . 

1Ó89. 

B a r t o m e u L l o m p a r t , dc l n c h a . 

Gabrie l Marcli R e y n e s , dc A l e r o . 

1 6 9 0 . 

J a u m e Massip, dc L i c h a . 

Michei S o l e r , dc M a n a c o r . 

M i g u e l B o k e t . 

U N H A L L A Z G O A R Q U E O L Ó G I C O 

T a n luego c o m o s c uos c o m u n i c ó que en el ter­

mino dc Costig se habían recogido algunos ob­

jetos de importante valor h i s tór i co , salieron para 

d i c h o punto nuestros c o m p a ñ e r o s D. Estanis lao 

A g u i l ó , D. J o s é Cirera , D. B a r t o l o m é Ferra y 

D. Pedro dc A. Borras , quienes i las pocas ho­

ras de su llegada pudieron c o m p r o b a r la verdad 

del h e c h o y la rareza de los e jemplares hal lados . 

E l S r . Cirera , que l levaba c o n s i g o , su exce­

lente máquina fotográfica, pudo sacar a lgunos 

h e r m o s o s c l i chés de los bronces que cuidadosa­

m e n t e guarda su d u e ñ o , y del terreno cn d o n d e 

se descubrieron unos pilares que por su tosca la­

bra dan lugar á seria m e d i t a c i ó n . 

El S r . Fcr rá reprodujo también por medio del 

lapiü una infinidad dc pequeñas piezas, y de todo 

nos p r o m e t e m o s dar cuenta en este BOLETÍN, r e ­

part iendo las láminas cor respondientes tan luego 

c o m o rec ibamos dc B a r c e l o n a lo que t e n e m o s 

encargado . 

Ant ic ipamos á nuestros suscriptores y c o n ­

socios estas escuetas l íneas sólo para que sepan 

que desde 'e l pr imer m o m e n t o de la impres iona­

ble not ic ia , nos dedicamos á cumpl i r nuestra m i ­

s i ó n . 

Tl fOUMAKIA U t F h L Í P t G V A S I ' 

1Í -7Ï . 

J o a n Cerda F a n a l s , de P o l l e n s a . 

B a r t o m e u Fanals , de Alcudia . 

1676. 

Gabr ie l J a u m e V i l a , dc P o l l e n s a . 

J o a n o t Sabater n o t , , de M u r o . 

1 6 7 7 . 

F . s (Franseseb) S u r c d a , de la ciutat de Al­

c u d i a . 

Juan Coll de R a m o n , de S o l e r . 

1 6 7 8 . 

Rafel G a r c i c s , de S i n e u . 

J u a n C a p o , dc I n c a . 

1 6 7 9 . 

J u a n Cerda F a n a l s , dc P o l l e n ç a . 

A n t . ° Maio l R e a l , dc S o l e r . 

1 6 8 0 . 

Marti Auli , dc Pol lensa . 

Gabriel S i m o , de Petra . 

1681. 
F . s ; (Fransescb) S u r c d a , dc Alcudia y per la 

seua mort J u a n A m o r o s de Alcudia , 

Felip T o r e l l ó , de S i n e u , 

1682. 

Andreu Corro n o t . , de Pol lensa . 

A n t . ° Gacias de Cr is tòfo l , dc S ineu . 

A n i t . " M o r e , de P o r r e r e s . 

Pere R o i g , de L l u c m a j o r . 

1684. 

Jul ia T o r e l l ó , dc S i n e u . 

Nicolau O l l e r y B o s c h , dc P o l l e n s a . 

1 6 8 3 . 

Ant . B c n n a s a r , de F c l a n i c h . 

B a r t o m . S c r d a Canaver , de Pol lensa . 

1 6 8 6 . 

Jordi C a n a l s , dc V a l i d e m . * 

J u a n Batista G u i a v e s , dc P o l i . ' 


